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(P ela Panafr-étr-Brasil)- — Alta, 
muito alta, e branca, muito bran- 

[ca, de olhos v erd es... Sonhei ter 
visto uma. jovem assim? Terei 

'sonhado ou sonhei que sonhava; 
não sei; essa moça devia ser irmã 

é da árvore; o que vi foi a árvore, 
Q a vez primeira em noite de luar, 
0 erguendo para a noite azul os 
■a seus galhos unânimes. Mas de 

manhã, quando abrí a janela, e 
>_ o sol nascia sôbre a Cordilheira, 
[0 é que ela esplendeu em tôda sua 
aj beleza. Em muitos caminhos da 
j . Europa e do sul do Brasil vi essa 
5_ árvore; é um álamo, e foram os 
)S álamos que inventaram tôdas as 

alamedas dêste mundo. Em mi- 
nha rua santiaguina também há 

_ muitos; mas o mais alto de todos, 
o mais forte em viço, em beleza, 

à calçada, no meu

TTS já

( noto cot 
Â c o M e c h n  
or José A 
liba -— J« 
:ó l h a -------

~ está junto
a jardim.

■
.rido pelo Oui 
lérico no dfe, 
se« píáfe» * d** i 

Otk

Invernador

•esabem é :
TtM e  Nra-dfcr;

s-ilSK?’.;
ten, -íâo **» iX possuem 

•1«, que é e
iViitudo,

, .

Sstamos, |«8r.- 
f&W da ffii 

•á<> m -a a > 
é p s ra a 

h «»•?• ;icxvtita sob
iÇWfe Rí. Ttnps 
maòia da i<

Sou um homem confuso e dis­
traído: minha rua chama-se Ro­
berto Del Rio e na primeira ma­
drugada, quando voltava para 

’casa, disse ao “chauffeur” que 
, morava em Roberto Del Mar. O 
, velho chileno riu muito dentro 
. de seu casaco escuro, atrás de 

seus bigodes brancos; mas quan­
do chegamos à rua e êle me per­
guntou o número da casa não 
precisei puxar meu caderno de 
endereços para responder; apon­
tei a mais de cem metros o meu 
álamo real.

Nenhuma árvore se lança com 
tanta veemência para o alto: lan- 
ça-se o enorme tronco muito 
branco, lançam-se todos os galhos 
cobertos de folhas, num impulso 
de chama verde, vinte jatos éter 
ágtw partindo teetes para cima, 
ao longo da mesma reta vertical.

Há um pinheiro estático e ex­
tático, há grandes salso-chorões 
derramados para 0 chão, e a gra­
ça menina de uma cerejeira côr 
de vinho, que o sol oblíquo acen­
de e faz fulgurar; mas 0 álamo 

[junto do portão tem um vigor e 
luma pureza que me fazem bem 

j pela manhã, como se tôda manhã, 
jlao abrir a janela, eu visse uma 
.1 jovem imensa, muito clara, de 
s [ olhos muito verdes, de pé, sor 
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